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PORTO 22 DE DEZEMBRO. 


PROJECTO .DE ESTATUTOS DOS DOUS 
BANCOS. - 


(O manco de Lisboa durará por vin- 
te annos: o do Porto por noventa e 
nove, podendo de cinco em cinco 
annos alterar-se o Estatuto na parte 
conveniente. 

Achamos-a duração dada ao do 
Porto mais conveniente que a do de 
Lisboa. Vinte annos passam-se com 
rapidez. São quasi precisos para que 
um: estabelecimento monetario se tor- 
ne conhecido e acredite. Mas em vin- 
te annos as Acções de um Banco tem 
passado por muilas mãos, e divi- 
dem-se por muitas localidades. Tor- 
na-se dificil reconstruir um ' Ban- 
co com assentimento da verdadeira 
maioria dos accionistas. O inconve- 
niente de obler a reconstrucção de- 
vidamente, quando ella é quasi uma 
necessidade, remedea-se alargando 
mais o compromisso da commandita 
como no Porto se propõe. 

O projecto de Lisboa não dá voto 
em Assemblea Geral se não ao accio- 
nista de cinco acções: permitte o vo- 
to por procuração dada ao accionis- 
ta; a Assemblea Geral julga-se consti- 
tuida eis-que reunidos per si ou pro- 


O 


curadores metade e mais um dos ae- 
cionistas de cinco acções, represntan- 
do metade do capital realisado:: o ac- 
cionista de vinte acções terá dous 
votos, e tres os de quarenta acções, 
e dahi para cima: ao procurador 
contam-se os votos relativos às ac- 
ções do constituinte. 

No projecto do Porto não se dá 
o voto pelo numero de acções, e em 
geral não se admitte a procuração : 
a Assemblea Geral não se considera 
constituida sem a presença pelo me- 
nos de trinta accionistas representan- 
do a decima parte do fundo social, 
ou com a de cincoenta accionistas pos- 
suidores da duodecima parte do fundo. 


Acceilariamos ideas de um e 
outro projecto nestes pontos, mas não 
seguiriamos absolutamente nenhuma 
das duas, porque em ambas notamos 
as inconveniencias de quebra de Ji- 
berdade nos direitos que a cada ac- 
cionista devem assistir. 


Tendo marcado uma quantitativa 
rasoavel em capital e individuos para 
constituir a Assemblea Geral, daria- 
mos voto livre a todos: não podemos 
admiltir que ao accionista de uma 
acção seja vedado inquirir o modo 
como o seu capital, ainda que pequeno, 
fôra gerido, e dar o seu voto sobre a 
gerencia: não admillimos recensea- 


"e 


| mentos censitarios em objectos desta 
ordem, porque sinceramente não lhe 
encontramos vantagem alguma; tanto 
mais que não impugnamos que ao 
grande accionista se deem mas votos, 
porque é logico que ao maior inte- 
resse se dê maior representação admit- 
tida pela jurisprodencia para os casos 
de sociedade. Privar o pequeno: inta- 
resse de representação quando o gran- 
de a tem compensada com maior som- 
ma de votos, entendemos ser irregu- 
lar e inadmissivel perante os bons e 
rasoaveis principios. 

Como consequencia do nosso pen- 
sar quereriamos tambem voto por pro- 
curação, porque não vemos razão para 
que um accionista de logar distante 
deixe de concorrer á resolução de to- 
dos os interesses a que Lem ligado o 
seu capital; e porque deste modo ha 
mais facilidade em se poder consti- 
tuir a Assemblea Geral com o nume- 
ro de accionistas e com a representa- 
ção do capital exigido. 

Mas não prenderiamos a vontade 
do aecionista, porque deixar-lhe-hia- 
mos a liberdade de escolher proposto 
que lhe merecesse plenamente a con- 
fiança. Com a restricção de ser pro- 
curador só o que fôr accionista, não 
quizeramos procuração. Entendemos 
que é uma violencia que se faz a 
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UM CONCERTO DE JENNY LIND 


EM FRANÇA. 


Jenny Lind depois de uma estada em 
Pariz, sem ter cantado, acaba de partir para 
Lonslres onde vai dar concertos. Os ou- 
vidos inglezes não lhe farão medo, — Tres 
semanas de silencio em Paris foram-lhe pe- 
sadas, porque em fim ella é mulher e co 
mo qualquer ontra gosta de fallar; mas 
finalmente vai pader indemnisar-se 

Contam-nos sobre a-viagem desta cantora 
uma anceduta bastante engraçada. O facto 
passou-se em Calais, — em Boulogne diz 
outra versãu. — Mas pouco importa que fos- 
se em Calais ou em Boulogne ou em qual- 
quer outro porto. — Abi vaia aventura. 

Jenny Lind, partindo de Pariz pelo 
caminho de ferro chegou á noute ao porto 
de embarque e ali se demorou para des- 
cançar. Os grandes artistas subem-se pou- 
par; a celebre cantora passará uia boa 
noute e não altravessará o estreito sendo 
no dia seguinte pela manhã 

Em Caláis, E ou Boulogne , é sabida 
a sua chegada. Ha ali amadores distin- 
ctos , dillietanti que muito gosto” Lerinm 
em onvir 0 rouxinol sueco, — mas O TOU= 
xinol é mudo na. provincia como o ôra 
em Pariz; Jenny Lind não quer cantar nem 
em Pariz nem nos departamentos ; ella poza 
França inteira em interdiclo. Pobre França! 

Entre os dilletanti da, provincia, al- 
guns prezam-se do ser ingenhosos € intre- 
pidos. Terão de atravessar o estreito para 
ir ouvir a cantora em Londres ? De que 
lhes serviria serem audaciozos o lerem es- 
pirito se tivessem de fazer esta visgem que 
pode fazer qualquer pessoa que teim alguns 
luizes e algumas Doris para gastar ?, O que 
seria Dello, seria ouvir Jenny Lind sein 
pagar e sem sahir da ci dade ; seria obri- 
r resolução. ubslinada “que 


Bala a faltar á ros 
tomou de tar cm Fronça. Que 


não can 


cedidos em lal empreza | Mas como es- 
perar este successo ? 

Apenas a cantora se installou no quar- 
to que lhe foi preparado apresentaram -se- 
lhe tres snjeitos. Apesar de ter dado 
ordem que não recebia ninguem elles for- 
cam a entrada e entram com. author ade 
A sua altitude severa, o seu ar magistral, 
as suas maneiras. friamente imperiosas an- 
nunciam personagens revestidos d'uma gra- 
ve missão. 

Um delles dirigindo-se á cantora sem 
a comprimentar, diz-lhe seccamente:  En- 
Lregai-me os vossos passaportes senhora. 

Jenny Lind admirada, mas sempre 
fiel ao seu voto: de silencio no territorio 
francez entrega o passaporte sem dizer uma 
unica palavra. 7 

O sujeito lê-o e examina-o com uma 
altonção que denota a mais profunda des- 
confiança, depois continua com rudeza e iro- 
nia: Oh! bem sabemos que não vos des- 
coidastes de nenhuma precaução e que 
viajais debaixo de um nome supposto. 

Quem cuidais então que sou ? pergun= 
ton Jenny Lind, obrigada. a fallar. Nao 
espereis enganar-nos. Ides ver que esta- 
mos Dem informados. Uma grande intei- 
gante acaba de residir por algum tempo 
em Pariz onde pregou numerosos logros, 
e» depois de ter roubado uma somnia con- 
sideravel, procura passar para Inglaterra. 

Acaso supponieis ?... Que sois essa mu- 
lher, é verdade: a vossa cara, a vossa pessoas 
são conformes com os signaes que recebe, 
mos. AS nossas informações'são esaclissinas. 

A cantora elamnç enchendo de indigna- 

E testa que é Jenny Lind. a 
Gus a maçõos são Lodas pabladas a do, 
despedaçar-so contra Luma increduli a e vs 
nica. Aquele dos tres sujeitos que tomo 
| e lem alguem na 
a palavra pergunta lhe so EMA RarA 
EC a nado. Ses 
| podo fazer verificar a sui 


triumpho e que honrase fossem bem suc- 


Assuas | À 
[ia produzir e do triumpha que a esperava 


nny Lind não conhece nenhum habitante 
da cidade, 

A" vista disto, senhora, vemo-nos na 
necessidade de lançarmos provisoriamente 
mão de vossa pessoa, 

A s palavras, os protestos da gran- 
de artista vedobram de vivacidade e in- 
terrompidos pela seguinte objecção 

Mas senhora, ha um meio bem simples 
para vos confundir ou para nos convencer. 
Vós pretendeis ser Jenny Lind. Se assim 
é não tendes precisão nem de fiança nem 
de testemunhas; comyosco trazeis a prova da 
vossa identidade. Nada vos é mais facil do 
que provar-nos que sois com eleito uma 


grande artista, um grando talento, uma 
voz admiravel 
Eu sou sullicientemente musico para po- 


ar. Apresentai-nos as provas. Can- 


O argumento não Linha replica, e a 
cantora hesitou sobre a sabida que se lhe 


offer 


— Ah! nunca eu m'enganava, replicou 
o author da proposta, estaes confundida, 
Renunciar pois a esse disfarce que. vos 

H e cessai de profanar um aome 
— E” o men, senhor. 

Basta, senhora! as vossas asserções 
são desimentidas pela impossibilidade que 
tendes de dar a prova que vos. pedimos. 
Nada mais temos então a fazer do que dar 
execução ao nosso mandado. 

— Lá vaçl diz a cantora vencida e 
resignada , já que não ha outro remedio , 
ouvi e julgae | E 

Então e depois de se ter recolhido em 
si por um instante para acalmar o seu des- 
peito, animada p certeza do efferto que 


ella cantou a cavalina do Norma, 

“Esta voz meludivsa, tão puras lão po- 
derosa, desenvolveu todas as suas riquezas. 
Os tres sujeitos estavam arrebatados, ex- 


tasiados. 


quem desejn tomar parte e tem di- 

reito de entrar na discussão do que 

lhe immediatamente interessa. A res- 

tricção de Lisboa ao principio livre 

da procuração desfaz os verdadeiros 

effeitos que esta póde obter. A expe- 

riencia tem mostrado que este syste- | 
ma de procurações não serve senão. 
para combinações eleitoraes dos esta- 

belecimentos. 


————mm— 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
CONMISSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 94. 


A commissão das pautas: 

Visto o processo de contestação occor- 
rido na alfandega grande de Lisboa, cerca 
dos direitos que competem a diversos or- 
natos de algodão tecidos com fios e palhe- 
ta de latão, apresentados a despacho por 
Gardée e Gueito : 

Vista a informação dos verificadores : 

Vistas as amostras que acompanharam | 
o processo : ; 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: 

Considerando que a pauta geral das 
Alfandegas , não mencionou especialmente 
a passamanaria. melalica ; 

Considerando quo a materia principal 
do artefacto de que se tracta, 6 o latão 
em fio c palheta ligado subre seda o al- 
godão ; 
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— Bravo | é admiravel | sublime ! ex- 
clamaram elles quando a ultima nota aca- 
bou de soar. — Admiravel | sublime! re-. 
peliram outras pessoas que se tinham con- 
servado n'uma sala visinha, cuja porta foi 
aberta, e que se apresentaram manifestan-" 
do o seu enthusiasmo. 

A" vista desles novos ouvintes, Jenny 
Lind conheceu o laço em que a sua can- 
dura de grande artista fora apanhada, 

— Nav nos perduareis vós esta astu 4 
cia, disseram os culpados ; não nos per- 
doareis o susto que vos causamos e 0 cons- 
trangimento que exercemos sobre a vossa” 
vontade? Por maior que seja a nossa falta, q 
não temos a coragem de nos arrepeuder- 
mos, lão grande é o prazer que nos 
causou. A nossa desculpa está na vossa 
reputação e na paixão que tinhamos de vos 
ouvir. Ninguem melhor do que vós pode 
comprehender os desvarios do fanatismo 
musical, Sois generosa, sois caritativa : 
pois bem! desarmai a vossa cholera pelo 
pensamento de que cantastos para, uma 
obra de beneficencia. Cada um de nós pa- 
gará cem francos pela inapreciayel honra que 
acaba de gosar ; somos dez, serão mil fran- 
cos que. teremos a dar aos pobres da vos- 
sa: parte. j 
Os culpados eram tão felizes, pediam 
o seu perdão com tanta cloquancia que 
não podiam perder a causa Demais, de 
que feria servido a cholera? O mal era 
irreparavel. A cantora não podia rehavor 4 
os seus cantos 

Apesar do seus rigores para com o 
publico [rancez, Jenny Lind é mulher do 
espirito, indulgente, amavel e generosa. Per. 
duou, k 
E eis-ahi como os amadores duma cis | 
dade de provincia foram mais felizes que 
os Parisienses, ouvindo cantar Jenny Lind. 

(Pays.) 
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O COMMENRULIU 


Considerando que o referido artefacto, 
no estado em que se apresenta, é eviden- 
temente destinado para guarnições ; 

Resolve : Eis 

Artigo unico. Os ornatos de latão Ji- 
gados, sobre seda, e algodão propostos a 
despacho por Gardée e Gueile, e que fas 
zem objecto da presente contestação , de- 
vem ser considerados como latão em qual- 
quer obra de arte, ornatos, € guarnições. 
mencionados na classe 12.º da paula, e 
sujeitos ao direito de dez mil réis por cada 
cem arrateis. 
ista resolução foi adoptada em sessão 
da Commissão das Pautas de 4 de Dezem- 
bro de 1855, estando presentes os vogaes 
abaixo assignados. — José Maria Eugenio de 
Almeida — Diogo José d'Oliveira Silva Car- 
neiro — Julio Maximo de Oliveira Pimentel 
— José Maria do Casal Ribetro — Joaquim 
Larcher, relator 

Está conformes ==Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


Resolução n.º 

A commnissão das pautas: 

Visto o processo de contestação occar- 
rido na Alfandega grande de Lisboa sobre 
os direitos que competem á glycerina, pro- 
posta a despacho por Barral & Irinão, vin- 
da em tres vidros, com oulros, na caixa 
marea B& TI, n.º 122: 

Vista a allegação dos despachantes, e 
as informações dos verificadores 

Vista a amostra que acompanhou o 
processo : - 

Visto o arligo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: 

Considerando que a glycerina é um 
* principio immediato organico extraido dos 
oleos e materias gordas que hoje se come- 
qu a empregar em medicina 4 na perfuma- 
ria, que se não acha especificada na pau- 
ta, mas que nem pertence aos alkaloides 
nem nos medicamentos compostos : 

Resolve : 

Artigo unico. A glyjcerina de: 
considerada como materia organica' n 
sificada quo tem emprego na medicina, e 
| como tal sujeita ao direito de cinco por 
cento ad valorem 

Esta resolução ete. 


Resolução n.º 96. 

A eommissão: das pautas : 

Visto o processo de contestação vecor- 
rido ua alfandega grande de Lisboa sobre 
os direitos que competem ao carbonato de 
soda contido em um barril marca B & €, 
n.º 314, vindo de Rouen, e a uma disso- 
* Jução de ferro contida em um barril mar- 
ea M G, n.º 431, vindo do mesmo porto, 
e propostos a despacho por Barnoud & Com- 
ponhia : 
sta a opinião dos ve 
ão dos despachantes : 
Vistas as amostras que acompanham o 
processo : 

Visto a artigo 2.º do decreto de 28 

Fae Dezembro de 1852: 
| Considerando que o sal de soda propos- 
E toa despacho é evidentemente 0 carbonato 
de sodn crystalisado, e a dissolução de 
ferro é de sulfato do mesmo metal : 
Besolve : 
Artigo unico. Que ao primeiro artigo 
“compete, sogúndo a paula, o direito de 
cincoenta réis por arratel c ao segundo o 
de cem réis por cem arrateis. 

Esta resplução etc. 


rificadores, e a 


allega 


Resolução n.º 97. 
À comissão das pautas : 


teve logar na À 


andega grande de Lisboa, 
acerca dos dir 


“despacho por G.” Dangiban : 


chante: 
9 processo ; 
de Dezembro de 1852: 


Considerando que os caximbos que fo 
ram objecto deste processo são de argila 


Visto o processo de contestação que 


tos que competem a 30 cai- 
xas com cuximbos urdinarios, propostos a 


Ev Vistas as informações dos vorificadores 
pda dita Alfandega, e à allegação do despa- 


Vistas as amostras que acompanharam 


Visto o artigo 2.º do decreto de 28 


a grosa de doze duzias : 
Resolve : . 
Arligo-unico Os caximbos de barro 
orilinario que fazem. o objecto desta con- 
testação são comprebendidos no artigo — 


quer fórma , com qualquer côr ou ornato, 
da classe 10.º da pauta 
mil réis por-cem arrateis. . 


Esta resolução ele. 


O 


NOTICIAS DIVERS! 


O Diario do Governo n.º 299 de 19 
do corrente publica os seguintes actos of- 
ficiaus: 

— Portarias de 17 de Dezombro man- 
dando abrir concurso para 0 provimento 
das igrejas parochines de Santo Estaquip de 
Alpiaça, no concelho do Almeirim, no 
patriarchado;, e de Santa Maria de Covas, 
do concelho de Villa-Verde , arcebispado de 
Braga. 

— Portaria da mesma a para os 
Presidentes das Relações de Lisboa, Porto 
e Açores determinando que sendo de ne- 
cessidade consliluirem-se quanto antes os 
juizos de direito das comarcas ultimamen- 
te creadas não podendo aimida concluir-se o 
despacho delimitivo de que o governo se 
está ocupando , os mesmos presidentes 
authoridades judiciaes respectivas, proc 
dam immediamente , segundo: lhes tocar, 
ao provimento: interino dos novos  ulficios , 
assim nos julgados que passaram a cabeças 
de comarca como naquellos que deixaram 
de o ser; devendo esse provimento recahir 
nos empregados de oficios abolidos, 

— Lista de foros, incorporados na fas 
zenda nacional no concelho de Celorico de 
Basto, que no dia 23 de Janeiro Lom de 
ser arrematados perante o governador civil 
do districto de Braga, 

— Edital do Consslhe Superior de 
Instrucção publica pondo a concurso, que 
dove terminar em 9 de Janeiro , a cadeira 
de grammalica portugueza e latina (1.º) du 
secção oceudental do lyceu nacional de Lisboa, 
-— Dito pondo a concurso por espaço 
de 60 dias a principiar em 18 de Dezem- 
bro, as cadeiras de grammalici 
za e latina e de latinidade das villas do 
minha, no distrietode Vianna ede Mangoalde, 
no do Vizeu; no lyceu nacional de San 
are. 

— Dito pondo a conci 
de 60 dias a principiar em 20 do corrente 
as cadeiras dinstrueção primaria [1.º gran] 
de Messejana, no districto de Beja; 
gueiró da Serra, no da Guarda; Aveiras 
debaixo é Cheleiros, no de Lisbua ; ea de 
Eratel, no de Castelo-Branco. 

Hosg deve ser lançada ás agoas do 
Douro a nova bica Machado 2.º, cons- 
teuida no estaleiro do Oura pelo sur. Vas 
reta Junior, e propriedade do sor. Bernardo 
José Machado. 


su por espaço 


Coxeça a dar cuidado. à Praça o não 
ter ainda chegado a este porto o brigue 
Douro sabido do Rio de Janeiro em 15 de 
Ontubro; assim como o não se haver 
cebido pelo vapor D. Maria 2.º, molicia di 
chegada a Pernambuco do brigue Trovador 
que daqui sabiu em 26 de Setembro. 


O mmcur Mentor procedente do Rio 
de Janeiro com destino a Vianna do Ca 
tello arribou a Vigo. 


Diz o Braz Tizana que na terça feira 
se recebera em Oliveirinha (Conto de Cu- 
cujuens) o snr. Sebastião Pinto Leite ne- 
gociante de Manchester, com sua sobrinha 
filha do snr. José Pinto Leite, 

Este dotou sua fila com 90:0008000, 
e o noivo a dotou com 60:0008000, 


Diz a mesmo jornal que o Conselho 
de Districto não adiníttica ao snr. Simões 
Basto a escusa de vercador. 

Folgamos com a resolução do Con- 


valor 6 em França de dois a cinco francos | Coimbra, 
“| do reino, 
|cins, Os agentes erão 
» | utentre os maiores accionistas. 

> E y 


louça grossa de barro em peças de qual-! 


auta, e devem pagar |! 


selho de Districto porque no sur. Simões 


Evora, Elvas, e de ontras terras 
onde tem de se estubelecor agan- 
deverão ser estolhido: 


| mais delica Quando não se tem co- 
: | nhecimento Le processo fica-se admira- 
Foi posto a concurso porespaço de 30 | do ven aixos relevos dum inetro de 
dius a principiar em 20 do currenteo pros 


Fr 


vimento lo lugar de guarda da Escola? 
di urgica de Lisbon, com O rde-| 
nado annual de 10UgUJ) reis. z 


O novo embaixador inglez mr. Henry 
Francis Howard, devia ser recebido no dia 
13 por 8. M. o sor, D. Pedro Y, para lhe 
apresentar as suas gredenciaes, 


No mez de. Novembro ultimo, a“mor- 
talidade em Lisboa e Belem foi de 664 
pessoas, sendo 362 do sexo masculino e Su2 
du teminmo. 


NA quarta foira' teve” lugar em Vianna 
do Castello a eleição do jury commercial 
que deye servir no anno futuro de 1856. Pol 
reeleito 0 mesmo que Lem servido este an 
Do, que é composto dos seguintes shr's. 
Luz Barbosa v silva, José Caeturo da 
silva, Domingos José Alfonso d"Espregueira, 
José Luiz Gonçulves Junior, dosé Pereira 
de Moraes, e Silvestre Jusé Pucheco, 
Juro F... serigueiro e Clementina À, 
sua futura, que exercia a mesma profisao 
costumavam passear ldas às noutes, de 
br; pelo caes de Valimy no Havre. Es- 
tes dous joveas Uinham um por o outro a 
mais viva alivição, e estavam, convenciona- 
dos em se casarem; porem , posto que 
ambos fossem senhores de suas acções , es- 
Le casamento estava sempre a ser adiado, 
ha mais do 18 mezes. Julião, posto que 
amasse com violencia a saa linda futura, 
ambem pelo bilhar uma paixão 
que maitas vezes perdia n'uma noúte Ludo 
quanto linha ganho em toda a semana, e 
como Clementina previa as consequencias 
que para o fatura accarretaria este vício, 
tinha dito ao seu amante que, não ca- 
saria com elle em quanto que uão esli- 
vesse 6 mezes sem jogar. Julião que 
muito estimava ver-se livre de semilhante 
velo, jurava, por Deus que ounca mais pe- 
garia n'um taco de bilhar, porem os ju-. 
ramentos de jogadores são sem duvida co- 
mo os juramealos dos bebados, porque o 
pobre rapaz não podiadominar por muito 
tempo a sua tentação, do sorte que Glemen- 
tina, que trabalhava na mesma loja, sa- 
bia-o logo, e imsnedialumente haviam ar- 


tufos, e em seguida addiamento por 6 
me 


No dia'7 do corrente 4 nonto a joven 
Clementina chegou na forma do costume, 
ao sitio em que Julião aesperava: em' vez 
de lhe duro abraço como nos outros dias, 
ella lhe annunecion muito secamente que, 
farta das suas reincidencias, retirava a pa- 
lavra que lhe havin dado, e que tado es- 
tava acabado entro ambos. Depois sem 
esentar os juramentos, e as supplicas' do 
pobre diabo, parto, probibindo-o de a 
seguir. 

No dia seguinte de manhã Clementina 
foi para a loja como costumava, porem Ju- 
lião não apparecia. 

Chegou a hora do slinoço — inquieta 
| por esta insolita ausencia, e já disposta a 
perdoar ao culpado, decidio-se a ir saber 
delle à porteira da casa que elle babitava. 

O Sar Julião Fç..? perguntou Cle- 
mentina —O snr. Julão É respondeu a por- 
teira toda perturbada; ai senhora! eche- 
gaes em boa oceasião : se m quereis ver 
ide 20 pateo; 0 seu cadaver está junto do 
pago, «d'unde acabam de “o tirar — Espon- 
tada com v que acabava de ouvir, corre 
ao lugar indicado, e abrindo passagem por 
meio do gente que alli estava, lança-se 
como uma ansensata sobre o cadaver de 
Julão todo cobsrto de lama, e em altos 
grilus accusava-se de ser a aulhora deste 
acontecimento, 

Os espectadores temendo que sua al- 
Incinação não a levasse a comelter algum 
aeto de dosesperação reliraruim-na de jun- 
to do cadaver daguelle' que ella disia ser 


jectos enviados pelo Bgy 


jornal allemão, factos tão extraordinarios d! 


cado no molde sem nenhuma pressão, é 
quando/se torna solido imita o modelo com 
uma exactidão nos seus detalhes os 


“alto, em marhim d'um só pedaço. Os es- 
“culptaras de madeira do côro de Notro Da- 
me da Pari , acabam de ser reproduzidas 
por este novo teio plastico. 

Coxsta que o rei de Napoles, no- 
meára um embaixador extraordinario para 
vir felicitar a S. M. F. pela sua exaltação 
ao Lhrono. 


Lora Montes está dando actualmente 
representações no Theatro de Melbourne , 
juntamente com um companhia americana, 

O grande drama que ella: representa , 
é modestamente intitulado ; « Lola Montes 
na Baviera» O nome, universalmente co- 
nhecido, da celebre bailarina, o sen cara- 
cler aventureiro fazem com que as suas ro- 
presentações sejão muito concorridas, 

Os destacamentos da guarda imperial 
que voltam da Crimea para França não 
entram logo em Pariz, mas são transpor- 
tados pelo caminho de Ferro de circumval- 
lação para os seus respeelivos quarteis em 
volta da capital. Quando a chegada dos 
diferentes corpos estiver concluida”, serão 
reunidos pelo mesmo meio de Lransporte e 
farão em massa a sua entrada em Pariz. 


S. À. o vice-rei do Egypto, desejan- 
do associar-se 4 subscripção que se abriu 
em proveito dos feridos, vinvas e orphãos 
do exercito do Oriente, offereceu em do- 
nativo, por intervenção de M. Jumard, 
merabro do Instituto, do quo fez seiente a 
SA [Lo princope Napoleão, todos os ob- 
pto á Exposição 


Univorsal, 


Lg-se no Jornal do Commercio: 

Fecundidade mussa. — À (zazeta sema- 
nal de medicina e de cirurgia, diz o Cour- 
rier de Marselha , refere extraido de um 


fecaadidade das mulheres russas, que seri 
am dificeis de acreditar, se, não fossem 
acompanhados de tão iminuciosas circums- 
tancias. , 

Bis aqui algans. ! 

Em 21 de Março de 1855 foi apre- 
sentado á imperatriz da Russia 0 campos 
nez Kirlow e sua mulher. Esto camponez 
contrabira segundas nupeias, Lendo-selenta 
annos de idado. A sua primeira mulher 
patira 20 vezes: em quatro, 4 lilhos cada 
uma, em sete, de tres de cada vez, e em 
dez, gemeos. nox 

A segunda mulher tinha já tido sete 
partos : em um 3 filhos ao mesmo tempo 
e em seis, sempre gemeos. Portanto este 
patriarcha russo , tinha naquella época, 72 
lilhos vivos. 

Esta pasmosa fecundidade tem-se obser- 
vado mais vezes na Russia. 

Assim a camponeza Gastervw, da villa 
de Dolgom no governo de Orel, em 1 do 
março de 1854, pariu de uma só vez, cinco 
tilvos, dois machos e Lres femeas, os quaes 
morreram no mesmo dia. y 

Em Porgowa, a mulher de um Kal- 
monek chamado Stedanida, pariu quatro 
creanças vivas, uma das quaes morreu no 
dia segninte. h 

Na villa do Swonika, governo de Wolo= 
gia, a camponeza Awdolga Koronewa, parta 
em 26 de maio de 1854, quatro filhos, que 
todos viveram. E 

Em novembro de 1854 outra mulher 
no governo de Wiademir, pariu quatro cre- 
anças. rm N 

Ora assim não: admira quo a Rassia 
tenha tanto soldado, mesmo sendo ut im- 
periv tão vasto. - 


Lêsse no Diario de Pernambuco 

O snr. consul de Portugal, dr. Joa- 
quim Baplista Moreira, vendo que ninguem 
se apresentava para promover a subscripção 


a favor dos infelizes habitantes da ilha de 
Santo Antão de Cabo-Verde, tomou sobre 
| si esta larefa meritoria, rogando para que 
nella o ajudassem aos surs. José Teixeira 
Basto, Aureliano Almeida Rodrigues Isats,, 
Vicente Alves do Souza Carvalho,. José Mo 
y reira Lopes, e Francisco Jusó de. Barros 

dos baixos | us quaes, tendo aceitado este honroso con-. 
) ior dimen- | vita, vão di ] cordk dar começo 

Reduzido a massa o marfim é collo-( ao vi poda? 7 


branca, e como taes analogos 4 louça or- a homicidia. 
à dinaria de barro — não revestida de co- 
Derta ou vidrado ; 

Considerando que o decreto de 11 de 
Houubro de 1854 não alterou os direitos se- 


| não das especies nelle designadas, e que 
| entre eslas se não encontra nenhuma de-| ro dos accionistas inscriptos do Banco do | empregado a tomar a moldura 


signação em que possam ser comprehendi- | Commercio, industria a agricultura ; pare- | relevos. das esculpturas da mai 
, dus os caximbos de: barro ordinarios, cujo | ce que são avultados as subscripções des! são. 1 


Basto dão-se todas as qualidades precizas 
para prestar grandes serviços ao imunici- 
pio, e este não podia prescindir dellos. 


M.=> Ronvier Paillard acaba de fazer 
uma descuberta importante para o mundo! 
artístico. Vema ser tm processo por mei 
do qual o marfim tornado, liquido pode ser 


- Di o JF daCommercio que nestes ul- 
timos dias tem augmontado muito o-nume- 


O COMMERCIO. 


8 


Esperamos que. seus esforços serão co- 
mados de bom exito, e que aquelles infe- 
lies, recorrendo cá caridade “dos habitantes 
do Brazil, serão por elles soecorridos, lem- 
brando-se todos que para um tal fim subs- 
everem, que as suas offertas tum por fim 
mitigar os sofrimentos de seres humanos, 
obra tanto amais agradavel a Deus, quanto 
se prescindir das pessoas que promovem , 
etanto mais honrosa e benemerita para 
os que a praticarem , quanto mais estreitos 
so us laços que nos prendem aos que por 
dous titulos diversos, devemos considerar 
como nossos irmãos, 

Com prazer Iransereveremos em nossas 
pginas os nomes dos que subsereverem , 
assim como tambem publicaremos o recibo 
que da referida ilha “deve vir, depois de 
alli ser entregue o soecorro, para que se 
conheçam as pessoas encarregadas de lhe 
dar alli o conveniente destino, 


NOVO MEIO DE LOCOMOÇ 


Ux dos nossos mais esperançosos jo- 
vens, que se acha em França em commis- 
são do governo, communicou com data de 
$ do mez passado a uma das nossas illus- 
trações selentificas a seguinte noticia subre 
um novo motor, 

« Tracta-se de uma grande questão : 
nada menos do que de construir uma via 
ferrea que não necessite de locomotivas , 
combustivel, etc. , ete., podendo-se com- 
tudo obter certa velocidade com economia 
relativa 

« Exporemos em poncas palavras o es- 
sencial da idea , visto que o moilelo está 
construido tuscamente, e só é possivel ver 
ou imaginar algumas das peças, uma “das 
partes principaes fica encoberta. pelo ter- 
reno. 

« Imagine-se um grande canal ou tubo 
subterraneo: fechado em uma das extremi- 
dades, e recebendo: pela outra uma dada 
massa de agua que tenha sulliciente quéda 
para poder obrar com certo resultado. A 
columna liquida de altura igual é diferença 
le nivel entre o canale o logar donde 
parto o liquido-motor mede a pressão; ou 
força disponivel, ete. Supponha-se mais , 
superiormente a esse tubo ou canal, uma 
série de vutros tubos de ferro, de diame- 
tros muilissimo menores do que o primeiro 
e separados uns dos outros. A collocação 
ilessos: Inhos menores segue a direcção do 
vivo do corinho de ferro, e cada um del- 
les contem um embolo com uma unica 
haste, que se estende igualmente para am- 
bos os lados. O embolo, recebendo certa 
pressão om impulso de umas de suas fuces, 
move-se fazendo sahir do interior do tubo 
à haste da face opposta erecolhendo a ou- 
tra no mesmo; lubo. Portanto a haste que 
she. impelle com certa força us obstaculos 
que encontra, 

« Os lubos superiores acham-se em 
comunicação com 0 canal. inferior por 
meio de  valyulas ou tubos verticaes , Os 
quaes estão dispostos de maneira que pos- 
sm transarillie a pressão liquida sobre qual- 
quer das faces do embolo. 

« Isto posto, basta imaginar que por 

um meio qualquer esteja um carro collocado 
sobre trilhos de ferro, de mudo que uma 
tnpa se apoie em uma das hastes impel- 
lidas pelo embolo, para. conceber-se per- 
fitamente o movimento. O carro vence a 
istancia entre os dous tubos em virtude 
la velocidade adquirida; é denovo impel- 
lido pela haste seguinte e assita por diante. 
Todas as condições exigidas nos caminhos 
k ferro se executam neste systea por 
leio das valvulas. 
4 4 velocidade, depende da pressão 
liquida que se emprega. Para vencer de- 
elives no sentido ascencional o meio é pus 
deroso: mas então cumpre que os tubos 
Superiores sejam. dispostos de maneira que 
Mão se conte com a velocidade adquirida. 

« Espero ter oceasião de lar-lhe no- 
amente sobre este objecto; então pr 
Forei ser mais: longo.  Parecen-me de uti- 
dade infinita para nós, que possuimos em 
ligares montanhosos grandes quedas d'agoa, 
em Lermos as desvantagens coil que na 
tropa se lueta. 

« Considere-se a economia de combus- 
vel, locomotivas, ete., ver-se-ha que em 
arte fica vencida desde o começo a dith- 


uldade proveniente das grandes despezas | 


artificialmente uma certa massa liquida para 
reservalorios elevados, quando a matareza 
do terreno não (or favoravel para aprovei 
tar as cascatas natoraes ou consirmir gran 
des represas em rios, ele 
« Quem sabe a que está destinado esse 
pequeno carrinho que se movê quasi sem 
ser visto, transportando de voz em quando 
um peso de 60 a 80 Kilogrammos median- 
te a pequena pressão transmitida por um 
tubo de folha de Dandres | Talvez o des- 
prezem completamente, porque grandes são 
os interesses que ameaça; talvez. produza 
uma: completa revolução nos meios de trans- 
porte. Vecemos. » 
(4. do O, do Rio de Janeiro.) 


———T——— 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS 


COIMBRA, — O estado sanitario da ci- 
dade está perfetamente normal, O tempo 
continua frio, « desabrido e chuvoso : o Mun- 
dego cresce e é de presumir, que: breve 
tenhamos alguma cheia, em razão da qui- 
la neve que havia já nas serras visinhas 
Teve lugar no domingo uma procissão so- 
lemne, da igreja do Santa Cruz até à de 
Santa Clara, em acção de graças pela ces- 
sação do flagelo epidemico = acompanha- 
emmn-na as aucturidades — e foi grande o 
concurso do puvo. 

— No inventario a quesacaba de pro- 
ceder o smr. Caminha no convento do Bus- 
saco, encontraram-se ainda na livraria per- 
to de dous mil volumes. 

-— No dia 18, á uma hora da tarde, 
descubriu-se um facto horroroso nas visi- 
nhanças da cidade — Joanna de Jesus, do 
concelho de Penacova, e de ha muito re- 
«sidente nesta cidade, fui encontrada entre 
a estrada velha e nova, junto da Venda 
do Gego, morta com sete facadas no peito 
a quatro no braço esquerdo, que, prova- 
velmente, lhe serviu d'esculo. Mavia dias, 
que tinha desapparecido da cidade, sem 
se saber para onde tnhmido, apesar das 
diligencias para isso empregadas. 

(O Popular.) 


= ie 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Recenenos folhas de Pariz de 14 e 


Madrid de 16: Eiso que n'ellas encontra- 
mos de mais importante. 
SEBASTOPOL 8 de Dezembro. 

O marechal Pelissier ao ministro da 
querra, — 2º a 3:000 suldados de intante- 
cave 500 de cuvalleria atacaram esta nia- 
nha au romper do dia Baga, Orkousla, é 
skavaka.. O inimigo, retirou-se depuis de 
uma hora d'um vivo fogo de fuzilaria Pi- 
carum em nosso poder 30 prisioneiros, en- 
tre estes dous olficiaes, Além destes ha mortos 
e feridos, cuja cifra ignoro. À nossa per- 
da-ó insignificante. 
A capitulação de Kars é considerada 
como: oficial pelos jornaes inglezes, que 
rendem homenagem ao heroismo da guar- 
nição. A questao da paz cobtinua no mes- 
mo terreno. O «Times» declara em ter- 
mos pouco comedidos que se não deve fa 
zer caso nenhum da mediação da Austria 
e que o melhor meio de comprehender 
a linguagom “da diplomacia austriaca é 
appficar-lho o sentido  contrari — Se ella 
tullar de paz deve entender-se que quer disgr 
guorra. AS nossas tais firmes esperança 
do paz diz elle, estão nos nossos prepara 
tivos energicos para a proxima campanha, 
e esta reserva inabalavel que não da um 
só passo, e despresa intermediarios como 
a Austria, Temos a recesr tudo dos pri- 
meiros passos prematuros. é 

O «Morning Post» diz que Ismail-Pa- 
cha e úm outro official conseguiram esca- 
par-se de Kats, e que O general Wiliams, 
obrigado pela fome, enviara um parlamen- 
tario ao campo russo a pedie capitulação. 

Continua a mesma incerteza subres 
a continuação da guerra “ou restabeleci; 
mento da paz.  Sau estes dous pontos que 
oceupão toda o imprensa estrangélra. Ca- 
da um dos jornaes se julga o mais bem 
informado; porem oque parece é aque es: 
respeito nada se sabe de positivo. Atendendo 
aus factos, eis 0 que elles nos mostram, 

Em 9 de Novembro dizem de Berlin 
4 «Corresp. Havas» que lord Bloomfield, em- 


ue exige q estabelecimento dos lubos. 
lem disso, como o gasto da agua nos lu- 
vs superivres é muito pequeno, poder- 
-ha cm caso de necessidade fazer sabir 


baixador em Inglaterra, que ha alguns dias 


ferencia com M 
Pava-se mess 


de Mantewffell.  Asseve- 
) oeeasião que esta conferen- 
cia dizia respeito ás negociações u que actual- 
mente dá logar a mediação exercida pelos 
estados neutros da Alemanha relativamente 
ás duas partes belligerantes.  Esperavya-se 
o conde do Munster plenipotenciario da 
Prussia em S. Petersburgo ; mas não se 
sabia ainda nada de positivo sobre os mo- 
livos que o determinaram a vir de S. Pe- 
tersburgo. 

Na mesma oecasião, os jornaes de Vien- 
na asseguram que M. de Bourqueney o vis- 
conde de Serres, seu primeiro secretario 
da embaixada, que voltaram de Pariz com 
despachos importantes , assisliram em casa 
do conde de Buol, a. uma conferencia on- 
de se achava lord Hamilton Seymour, em- 
baixador de Inglaterra Alem disso és; 
bido que um jornal de Pariz manifestava 
grandes esperanças relativamente ao acolhi- 
mento que Leiam tanto em Londres como 


em Pariz as ultimas propostas austriacas , 
todavia eis-aqui, segundo o «Standard» o 


lexio dum discurso que Sir Robert Peel 
pronanciara em Burlôn-Sur Trent-que se 
não deve passar em silencio. 

4 Creio dever-se ligar ponca importan= 
cia a estes bontos de paz - Reconheço Lo- 
das as suns vantagens e regozi 
qualquer outro com o seu restabelecimen- 
to; é por isso que que com tanto 
que a honra dos alliados fique” segura, 
ponca importa o meio, seja pela Austria 


ou por uma potencia amiga. à que to- 
dos comprebendem táobem como eu que 
ja Austria não pertence dos amigos: A Aus 


teia, com as suas man fistações de frouxa 
amizade, não faz senão dissimular sua hos- 
tilidade, dissumulando-a mal; e o que eu 
quero dizer, é que se se tem negociado 
pela paz, deve haver toda a cireumspeeção 
sobre o acolhimento que se fizer ás pro- 
postas vindas da Austria. 

« Quero expor-yos claramente o que se 
Irscla. Desejo a paz tanto quanto seja pos- 
sivel; mas como as negociações para a paz 
são provocadas pela Austria, serei a esse 


respeito muito cireumspecto. Não posso 
esquecer o passado; não posso perder de 
vista as hesitações cas vacillações da Aus 


tria durante as ullimas negociações e não 
pusso fechar os olhos sobre a conducta per- 
fida da Austria nos principados. danubianos. 
a entrou nos principados dizendo- 
mas a sua conducta ahi 


amiga 
a senão a d'uma alliada da Kuss 


não er he 
Se ella tivesse querido a paz, lLeria defen- 
dido a causa dos alliados; e o que [oi con- 


de 


sagrado, convem dize-lo, pelo sangue 
nossos compatriotas, devia necessariamente 
ter lugar para a satisfação do paiz: taes são 
os sacrifícios a que ella nos condemnua. 

« Porque a guerra era justa, o paiz 'vo- 
Iuntariamente acéeitou todo O pezo é todos 
os rigores impostos pela guerra tanto aos 
mais ricos como aus menos abastados, que 
estão animados dum sentimento de petrio- 
tismo como o testemunha o que acabei io 
dizer do nobre concurso das subscripções 
patrioticas e dos outros fundos; estes en- 
cargos foram aceitos com um sentimento de 
magnanimidade tão grande como nunca m 
nifestou nação alguma, porque comba- 
amos por uma nação cuja existência estava 
ameaçada e toda a população a ponto de 
ser redusida a uma escravidão múis despo- 
Lica como nunca houve ta Grecia e Roma. 
Mas, independentemento de tudo isso, havia 
a honra do nosso paiz que se devia con- 
servar inviolavel; é por isso que eu digo 
que não devemos contentar-nos somente com 
os quatro pontos. (Applausos A Urimea 
não fará já parto integrante da Russia, e 
accrescento que nunca mais o deverá lazer. 
(Vivos applausos.) : 

Ainda que se não queira exagerar a 
importancia das palavras que precedem, 
não se pude com Ludo deixar de reconhe- 
cer que merecem pelos menos uma alten- 
ção seria. 

A alliança eventual dos Estados Scandi- 
navos com as potencias oceidentars é outro 
ponto tambem debatido pelos jorhaes estrans 
|guiros. A este respeito, eis o facto apre- 
| sentado pela «Gazeta Austriaca» : esto jor- 
nal assegura: que, 0 governo sueco linha já 
tomado todas as medidas necessarias para 
| poder mobilisar na primavera proxima um 
corpo d'exereito de 60,000 homens. Sem 
que por este facto st possa alirmar que 
a Suevia esteja prompla a empregar as armas 
contra a Russia, elie [uz observar que está 
medida fôra adoptada depois do acolhimen- 
to entusiastico que o general Cairobert rece- 


tinha voltado á Prussia, e O marquez de 


Monslier tiveram da vespora wma coii- 


| 


bera do povo sueco, acolhimento que so 


ijo-me como 


poderia considerar como uma demonstração 
anti-nussa, À (Gazeta Austriaca diz alem 
disso que esta recepção não deixara deter 
influencia na corte e que o princepe Car- 
los especialmente se pronúnciara mui ener- 
gicamente em favor da alliauça da Suecia 
com as potencias occidentnes. Assim, em 
Stockholmo parece haver a convicção de 
que se a guerra continuar o governo sup- 
co não poderá conter-se já no systema de 
neutralidade que até agora adoptara: ] 

Consignando estos difivrentes boatos 
não se faz mais do que relatar simplesmente 
os factos. 


Um supplemento extraordinario do «In- 
valido Russo» de 2 de Dezembro contem 
o seguinte 

Noticias da Crimeia: — O ajudante 
de campo general. principe Gortsehakoff no- 
licia por via telegeaphica, com data de/L 
de Dezembro, ás duas horas da tarde: 

« Na peninsula da Crimeia tudo vai 
bem; nada de novo. Sobre a costa mes 
ridional foi surprebendido um pequebo 
destacamento inimigo; foram aprisiona- 
dos dez francezes. Nos arredores d'Bu- 
patoria: foi igualmente tomado pelos nos- 
sos um capilão turco.» 

O major general principe Bagration- 


« 


| Monschranski, que commanda o destaca- 


a da sua posição 


13 


notici 
com data de 12 


mento do Gouri 
sobre o rio Psi 


a 


de Novembro, queco inimigo depois de ter 


ocenpado com o grosso de suas forças va 
aldea Lougdidis fazia avançar uma parto 
de suas tropas pela aldeia ale Khety e so- 
bre o caminho superior da Mingvelia, para 
Tehaniss-Tskhale. Do lado de Redout-Kaló 
continua a construir caminhos sobre as 
duas margens do rio Khopi. 

Os turcos reforçaram o seu  destaca- 
mento de Robouleski com a expedi do 
mizam (infanteria regular) e depois de terem 
feito occupar por tropas regulares Leghoa 
e Osclocha-Monry, começaram movimentos 
offensivos. 

Em 11 de Novembro, perto de 400 
homens vindos de JNicolaief?, “dirigiram-se 
sobre a ponte de *Pehorchat, destruida por 
Ú mas as milícias do Gouriel, que se 
m alli, obrigaram=nos a retirar, de- 


acha 
pois de lhes ter morto o ferido alguns ho- 


mens. 


Em 11 de Novembro, massas espessas 
de infantaria e cavalaria numerosa marcha- 
ram tambem para a aldea de  Linkaour 
(no sul d'Osourghasi), mas, pela tarde re- 
tiraram sobre o rio Tekolok, depois de uma 
de combato 
A nossa perda constou de tros mortos 
e Sferidos. A perda do inimigo, segun- 
do as noticias colhidas, foi consideravel, 

Em 9 de Novembro, o destacamento 
de Robouleski tinha recebido novos refor- 
ços, e chega hoje a 15,000 homens d'im- 
fantaria regular, e 3,000 de cavalleria, com 
14 peças de artilheria. Alem disso com- 
préhende um numero consideravel de bachi- 
bouzuucks, 


hora 


HESPANHA. 


Na noute dé 15 para 16 do corrente 
as auetoridades de Madrid tomaram medi- 
das preventivas com receio de tumultos, 

O «Jorhal de Madrid» diz que são bem 
culpados aquelles que procuram desta foram 
perturbar a tranquilidade publica As ins 
tigadores são conhecidos, e dizem-se par- 
tidarios da liberdade, que com os seus 
desvários podém perder | Não será nunca 
o general O'Donnell que servirá Ainstra- 
mento ao depotismo; porem quando o paiz 
estiver n'um chaos, virá um homem, cu- 
jo braço de ferro restabelecorá a ordem 
sem duvida 4 custa da perda da liberdade. 

Será este 6 resultado das declamações 
de certos orgãos da imprensa contra o uni- 
co homem capaz, de combinação com o 
duque da Vietoria, de dar á Hespanha uma 
liberdade conveniente e em harmonia com 
as necessidiules actuaos. 

A conslitaição terminon. A disenssão 
dos ultimos artigos que tinham ficudo ad- 
diados, cóntiuou sem acoidento motavel. 

Nó dia 14 destinado às interpelligões, 
a democracia preparava-se a dar uma no- 
va batalha do ministério. 

Parece que o conselho de ministros 
resolvora oferecer ma pasta a M José 
Olozaga, quando tiver logar a mortificação! 
ministerial. ' 


O COMMERCIO. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 18 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO. — Br. braz. Mendonça 
“e Julia, c. Miranda, assucar e mais ge- 

neros. 

BAHIA — Br. Robin, c. Baptista, assucar 
e couros. 

GLASGOW. — Esc. ing. Cecilia Mathilda,, 
c. Paithely, carvão. 

PLYMOUTH. — Esc. ing. Clio, c. Harley, 
lastro. 


SAHIDAS. 


PARÁ. — Esc. “ing. Shark, c. Hude, sal e, 


mais generos. ns 
LONDRES. — Br. Maria Emilia, 
Sal. 


c. Conde, 


trigo. 


— eme 
PORTO 214 DE DEZEMBRO, 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
I 


DEM 22, 
A'S 12 HORAS DO-DIA. 
Nada se avista para a foz por 
do nevoriro. 
Y. O. (brando) e o mar bom. 


cauza 


PUBLICAÇÕESLITTERAR 
O Jornal — A PATRIA — princi- 


pioua publicar-se diariamente no dia 
12 de Dezembro. 


pes 
BANCO DO PORTO. 
OR ordem do Snr. Presidente da 
Mesa Provisoria da Assemblea Ge- 
ral dos Installadores do BANCO DO 
PORTO, são prevenidos os mesmos Snrs. 
que não recebessem o compelente aviso, 
que haverá nova reunião no dia 28 
do corrente, na Bolsa Commercial, ás 
11 horas do dia, para se discutir o 
Projecto do Estatuto. 
José Corrêa. Lopes de Faria. 
[1:184] 
TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia por apresen- 
tação do commerciante 
desta: praça Joaquim Ma- 
ria da Cunha Lima. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escrivão 
do Tribunal do Commercio da Primeira 
Inslaneia nesta Antig Muito Nobre, 
Sempre Legl e Invicta Gidade do Porto, 
e seu districto, por Sua Magestade Pide- 
lissima que Deos Guarde ete, Faço sa- 
Der que no processo da apresenta 
da fallencia do commerciante desta praça 
Jonguim Maria da Cunha Lima proferiu 
o Tribunal a seguinte 
SENTENÇA. 
0 Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio : — em face do relatorio e apre- 
sentação fl. 3 e do disposto pelo Codigo 
Commercial nos artigos 1:122 e outros ap- 
plicaveis, declara e julga em estado de que- 
bra, a contar do dia 19 deste mez de De- 
zembro, ao commerciante desta praça Joa- 
quim Maria da Cunha Lima: e ordena 1.º 
que se faça imposição dos selos guarda- 
dao forma prescrípta no artigo 1:158 do 
citado Codigo, e o subsequente rompimen- 
to: 2.º que os livros do falido sejam en- 
cerrados e rubricados, declarando-se por 
um lermo o estado em que se acham, 
copo prescreve o artigo 1:15: 3.º quese 
proceda ao inventario dos haveres da mas- 
sa e respectivas avaliações, sendo deferido 
O competente juramento do fullido para de- 
elarar se tem mais bens afora os inven- 
tariados e onde; 4º que seja remeltida 


(por copia) esta sentença ao juizo de paz 


correspondente para os actos que a lei de- 
lega no dito juizo: 5.º que se Lraclo da 
formação do balanço com respeito á legis- 


lação dos artigos 1:178 a 1:181: 6º que 
compridas às diligencias provisorias seja 
promovida a convocação dos credores : 7.º 
que as ditas diligencias sejam desempenha- 
«las pelos curadores fiscaes provisorios, que 


don Junior e Antonio José da Silva, cis- 
que hajam prestado juramento nas mãos do 
juiz commissario da fallencia o jurado Fran- 
isco José Fernandes Dourado: 8.º que 
tos curadores referidos sejam intimados-para 
prestar o juramento : e 9.º, finalmente, que 
para -conhecimento dos interessados e mais 
eleitos a presente sentença haja de ser 
publicada, guardados os termos do artigo 
1:161 do mesmo Codigo Commercial. 

Porto em sessão de 20 de Dezembro 
de 1855. Joaquim José Alvares de Faria, 
[juiz presidente. (Seguem as assignaturas 
dos jurados). 

O referido é verdade em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 


tancia do Porto 21 de Dezembro de 1855. 


à Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de Capas é Raglan, e Polai- 
nas de Borracha, recentemente che- 


gadas no vapor Ceres. [1177] 
ENDE-SE uma morada de casas 


E sila na rua do Moinho de Ven- 
ES to n.º8 47 e 48. 
Quem a pretender falle com Luiz da 
Cunha Lopes, na rua de Santa Theresa 
n.º 18, (1:1474) 
€. Starbuck , Cirurgião Dentista 
= Americano, respeitosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquella occasião 
terá a honra de offerecer ao publico 
os prestimos da sua profissão, 
Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[1:134] 
A rua das Flores n.º 312, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender. 
[1:167] 


Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 


4 

N 1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres, bem como 
— Corinthas de Cephalonia e queijo 
Londrino. [907] 


SILVA FERRAZ. 
A rua de Santo Antonio n.º 189, 
recebeu uma porção de sapatos de 
guta-percha, para homens, senhoras, e 
meninos — de 500, 900, e 18100 rs. ; 
im como tem plalinas para senho- 
ras, e meninas — de 38000 a 44000 


reis. [1:179] 
Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 


— Flor d'Oliveira. [1088] 


A rua nova dos Tnglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender paletots ec 
zacos de pano impermeavel Lady's 
Cloth recentemente chegados. 
[1:122] 
0ÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas Ditollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12-24 —e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 
[634] 


são nomeados José Bernardo da Silva jMo-| 


SORTIMENTO | 


FAZENDAS FRANCEZAS 
| OBIPCTOS DELGOSTO MU VARIADO 
“E ESCOLHIDO. 


CABA de se receber pelos navios Álerta, 

Sacramento e Edalina, ultimamente che- 
gudos do Havre, um rico e variado sorti- 
mento de fazendas de seda, velludo e lã, 
capas, manteletes, regalos e punhos de pel- 
les de diferentes côres e feitios ; cristaes, 
porcelanas, oculos de theatro, relogios, me- 
zas de charão com embutidos de madre- 
perola, broches, braceletes e -mnitos outros 
enfeites de bijoteria e imitação de brilhan- 
tes; cartonagens, caixas de musica, ben- 
galns, chicotes, guardaçoes para homem e 
marquezinhas para senhoras ; chapéos, chai- 
les, lenços de seda, leques, carteiras, porte- 
monuaies, vinho de champagne, cazemiras 
para calças, córtes de velludo para colletes, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas de 
setim, mantas e lenços, estojos de barba 
e de costura, luvas de seda, armas de caça, 
pistolas, casacos de gutta-percha, serviços 
do mezu de porcelana e faiança, lacre, 
papel e: niuitos ontros objectos proprios da 
estação, d'escriptorio e de viagem, pentes 
de tortaruga, marfim e bufalo; coturnos e 
meias de lã muito finas, para homens, se- 
nhoras e ereanças ; assim como uma grande 
variedade de brinquedos para creanças. 

Preços fixos e rasoaveis: e para dar 
uma idaa da variedade dos objectos e seu 
preço, basta dizer — que só em sedas ha 
córtes de vestidos desde 98000 até 1358000 
reis; em lustres de cristal lapidado e eris- 
tal lapidado e esmaltado de côres desde 
608000 até 8008000 reis; em relogios desde 
78200 até 8008000 réis ; em caixas de mn- 
ica desde 148000 até 433200 reis; em 
nos para meza desde 28400» até 1834000 
m oculos de Lheatro desde 18800 até 
JO0' réis; em córtes de calças de caze- 
s desde 38600 até 88000 réis de. &o. 
Este sortimento, exposto no publico pe- 
la- primeira vez no dia: 22 do corrente mez 
dOutubro, continuará a estar patente todos 
os dias das 9 horas da manhã até ás 5 da 
tarde na rua das Hortas n.º 7, 2.º andar, 
para o lado da rua. (932) 


to JOSÉ Ribeiro Caldas, rua 
Formoza n.º 258, ven- 
de Piunnos de Coltage inglezes che- 
gados ultimamente no Vapor «Ceres» 
do bem conhecido aulhor «George 
Murphy» director que foi mais de 25 
annos da fabrica dé Collard & Collard 
de Londres 1094] 


OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas Ditollas 
a preço commodo. ” [933] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. + 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a Ga- 
& leva, AMIZADE, capitão Manoel 
Francisco dos Santos; para car- 
ga o | geiros tracla-se com Manoel Pereira 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39, 
Precisa-se de um facultativo para q 
referido. navio, [4181] 


Para Pernambuco. 
Galera FLOR DO PORTO, 


di, pitão Antonio Ignacio de Ol 


ta, para carga e passageiros Lracta-se cum 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradores. 
n.º 39, Precisa-se de um facultativo para 
«o referido navio. (1180) 


as - 
Para Santos. : 
Vai sahir até o dia 30 do cor- 
rente a nova barca SANTA GLA- 
= R4, forrada de cobre, para 
cerga Lracla-se com Soares & Irmão largo do 
Correio n.º 53, e passageiros com Anto- 
nio doaquim Andrade Villares, rua Formosa 
nº 64.0 S 

Precisa-se de um snr. facultativo 
para o mesmo navio, [1044] 


9 
mira 


Sahirá no dia 12 de Janeiro a: 


Para 0 Rio Grande do Su 


À sahir com muita brevida 
o Brigue MACHADO 4.º cap 
tão Francisco Rodrigues daN 
quem no mesmo queira car 
gar ou ir de possagem dirija-se ao d 
no Bernardo José Machado, Rua de 

Chrespim n.º 19, [1019] 


Para a Bahia. 


O novo brigue — ALFREDO 

capitão Antonio Ventura dos San 
tos Neves, sairá com muit 
brevidade ; recebe carga e passageiros, tr 
cla-se com: Castro Silva & Filho rua N 
va dos Inglezes n.º 10 e 11. (1095) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá logo que o tempo o per: 
mittir, a barca — FR” — aindi 
= recebe alguma carga. 
Roga-se aos snrs. carregadores quei: 
rão apresentar os conhecimentos, e aos snrs 
passageiros legalisar suas passagens, err 
Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria d 
Terreiro n.º 12. (1183) 


a = 
Para a Ilha de S. Miguel 
Vai sabir com toda a Drevida 
de, o tinto RAPIDO, capita 
Francisco Ignacio da Nova; s 
recebe a carga que primeiro se convencio 
nar com o caixa José d'Oliveira e Sá, e 
Cima do Muro n.º 22, ou com os des: 
pachantes Daniel, Irmão & G%  (1:176) 


z 
Para o Pará. 
ER A barca AMAZONA, capitão Leite 
DD sairá com muita brevidade 
= recebe ainda alguma carga miu 
da e passageiros: para os quaes: Lem excel 
lentes acominudações. - Tracta-se com Pin! 
& Rocha, em S, João Novo n.º 2. 
(1145 


Para a Bahia. 

O BRIGUE VELOZ. 

Sahirá com muita brevidade) 
ainda recebe alguma carga, 
= OS passageiros que ajuslarei 
com o caixa João Eduardo dos Santos ni 
praia de' Miragaia n.º 157. [1126] 


Para o Rio de Janeiro. 


E Vai sahir no fim do coren 
Dezembro, infallivelmtene, o bri 
gue portuguez GUILHERME 
forrado e pregado de cobre. Ainda recebi 
alguma carga e passageiros; trala-se na ru 
do Almada n.º 371. (915) 


Para o Rio de Janeiro. 
SS A Galera BRACHARENSE, Ca 
pitão Joaquim Fransisco da Sil 
va, sahirá sem falta no dia 2 
do corrente mez de Dezembro, se o temp 
ea barra permitlir: os snrs. passageir 
devem achar-so nesta Cidade, monidos di 
seus passaportes, e promptos a embare 
o mais tardar no dia 27. Escriptorio Ra 
das Congostas n,º53. | (1169) 


Para o Rio de Janeiro. 
2 de a nova e bem construida ba 

ca FLOR DB S. SIMÃO, forra 
da de cobre, capitão Alexandre José Alve 
quem na mesma quizer carregar ou hir di 
passagem para o que tem excelentes com 
modos e bom tractamento, a pagar nest 
ou m'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça d 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão 
bordo. (1133) 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 

A Galera LINDA DE BEIRIZ 
nova de 1.º viagem sahirá con 
muita brevidade por ter 0º 
regamento quasi prompto; recebe pass 


VAT sahir com muita brevid 


de Miragaia n.º 3L a 33. 


Editor Responsavel, |, JP. MURTA; 
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